
 
 

9ª REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DO CBH 
MARANHÃO-DF 

(GESTÃO 2023/2027) 
DATA: 07/08/2025 (quinta-feira) 
HORÁRIO: 10h30 às 12h00 
LOCAL: Abha-DF 
RELATOR: Ilana Sarah dos Santos Oliveira 

 

MEMBROS PRESENTES CONVIDADOS 
Anne Caroline Lobo Borges (Emater) Karine Karen Martins (Abha) 
Cláudio Odilon da Costa Silva (Adasa) Mariana Libânio (Abha) 
Ilana Sarah dos Santos Oliveira (Sema) Camila Areal (Abha) 
Maria Estela de Oliveira (Asproeste)  
Adeilton Oliveira de Souza (IFB)  
Carlo Renan Cáceres de Brites (Caesb)  
Rodolfo Siqueira de Brito (Grota do 
Lobo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
SÍNTESE 

Item 1 – Abertura, verificação de presença e quórum; 
O coordenador do Grupo de Trabalho de Educação Ambiental, Cláudio Odilon, do 

Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Maranhão no Distrito Federal 

(GTEA do CBH Maranhão-DF) iniciou a reunião agradecendo a presença de todos. 

Item 2 – Leitura, apreciação e aprovação da Síntese da 8ª Reunião do GTEA; 
Cláudio deu início à pauta informando sobre o envio da síntese da 8ª reunião via 

email a todos os membros do GTEA, solicitando contribuições. Uma vez que não 

houve nenhuma sugestão de alteração, questionou sobre a aprovação da síntese, 

que foi aprovada com zero votos contrários e zero abstenções. 

Item 3 – Comunicações; 
3.1 – Visita de Campo; 
Cláudio ainda informou que a visita de campo à ESEC-AE, realizada em 24 de julho 

e organizada pelo GTEA, foi muito rica e proveitosa. Em seguida, passou a palavra 

para Adeilton (IFB) que destacou que o processo foi enriquecedor em razão da 

ampla participação dos envolvidos, ressaltando a importância da integração entre os 

comitês de bacias e os técnicos, considerando a relevância das áreas de nascentes 

para o Distrito Federal. O projeto apresentou avanço significativo após o encontro. 

Foi abordada a criação do Instituto Nacional do Cerrado, envolvendo 27 entidades, 

entre instituições federais e privadas. Destacou-se a relevância da área de Águas 

Emendadas, caracterizada pela presença de duas nascentes em um mesmo local, 

bem como a intenção de ampliar a proteção do Cerrado e integrar outras unidades 

de conservação, como a APA do Planalto Central. 

Item 4 – Debates, votações e deliberações por assunto; 
4.1 – Andamento dos trabalhos; 
Em seguida, informou-se que o tema Águas Emendadas será discutido na Câmara 

Legislativa em 12 de setembro, durante a Semana do Cerrado, com o objetivo de 

incluir novas propostas. Também foi mencionada a elaboração do dossiê de Águas 

Emendadas e a revisão do Plano de Manejo, além da possibilidade de realização de 

audiência pública e de investimentos, por meio de emendas parlamentares, voltados 

ao monitoramento ambiental. 

Ressaltou-se a importância de ações de educação ambiental no entorno da área, 

considerando os municípios limítrofes ao Distrito Federal e ao estado de Goiás. Por 

fim, foi apresentada a emenda parlamentar da deputada Erika Kokay, destinada ao 



 
monitoramento dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos da unidade de 

conservação, bem como a relevância desses estudos para subsidiar a candidatura 

de Águas Emendadas como Patrimônio da UNESCO. Também foi mencionada a 

possibilidade de visita técnica da UNESCO à área. 

O professor Adeilton abordou os impactos das ações antrópicas em Águas 

Emendadas e a possibilidade de envolvimento do CONAMA, considerando que a 

área integra a APA do Planalto Central, com proteção em âmbito distrital e nacional, 

visando ao cumprimento da legislação ambiental e ao respeito à zona de transição 

da unidade. 

Cláudio questionou sobre a data da audiência pública para discussão do tema, 

sugerindo sua realização no final de outubro, a fim de evitar conflito de agendas. O 

professor Adeilton ressaltou a necessidade de ajuste da data para viabilizar a 

negociação do valor da emenda parlamentar e o respectivo encaminhamento. 

Foram sugeridas instituições para compor a mesa da audiência pública, incluindo 

UnB, CONAMA, ICMBio, Ministério Público, membros dos Comitês de Bacias e 

representante da Caesb, em razão da relação da área com pontos de captação para 

abastecimento público. 

Carlo Renan, representante da Caesb, informou que não pôde participar da visita 

técnica por estar em período de férias. Ainda, destacou que o sistema de 

abastecimento do Sobradinho/Planalto Central é composto por diversas captações e 

ressaltou a importância da participação da Caesb na audiência pública, 

considerando o histórico de monitoramento da área e de ações de recuperação 

ambiental. Também enfatizou a relevância da educação ambiental e informou que a 

Caesb desenvolve ações contínuas nessa área. 

O professor Adeilton questionou sobre a ampliação das ações de educação 

ambiental nas áreas de captação de água para abastecimento público e manifestou 

interesse em estabelecer termo de cooperação técnica para fortalecimento da 

proteção das unidades de conservação. O representante da Caesb colocou-se à 

disposição para participar de eventos de educação ambiental e para dialogar sobre 

possíveis parcerias. 

Item 5 – Assuntos gerais; 



 
Cláudio tratou do planejamento das próximas reuniões e informou que, em momento 

oportuno,  o tema será incluído como item específico de pauta. 

Dando andamento aos trabalhos, foi abordado o tema do 3º FTAF, com o registro de 

que já foi realizado reconhecimento prévio de dois locais para a realização do 

evento. Também foi mencionado o cumprimento das ações vinculadas ao Progestão. 

Cláudio questionou se a agenda do FTAF será discutida na reunião, ao que Karine 

esclareceu a forma de realização do evento, que será realizado no dia 22 de 
agosto.  

Rodolfo agradeceu a participação dos membros na visita técnica realizada à 

Estação Ecológica de Águas Emendadas e destacou os eventos previstos no 

Instituto Grota do Lobo, com participação de colaboradores da UnB e membros do 

Exército, voltados ao compartilhamento de experiências em educação ambiental 

associada à tecnologia. Questionou, ainda, sobre o posicionamento quanto à 

representação do evento em nome do CBH. Rodolfo fez referência ao 

acompanhamento realizado pelo CBH Maranhão-DF, destacando a resposta 

referente à criação da APM Águas Emendadas e à possibilidade de integração 

dessa iniciativa com ações de educação ambiental. 

Renata informou sobre o Seminário de Meio Ambiente da CAESB, a ser realizado 

na próxima semana, com abordagem de projeções demográficas no Distrito Federal 

e ampla participação institucional. Esclareceu que o evento será aberto ao público e 

que, no dia 14, será realizada visita técnica à Barragem do Descoberto. 

Item 6 – Encerramento; 
Sem mais assuntos, o coordenador do CBH Maranhão-DF encerrou a reunião. 

ENCAMINHAMENTOS 
●​ Participação dos membros do GTEA no 3° FTAF do CBH Maranhão-DF. 

 


		2026-02-09T10:01:12-0300


		2026-02-11T12:44:54-0300




